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ABSTRACT.- Hübner S.O., Weiblen R., Tobias F.L., Cancian N., Botton S.A., Oliveira M. & 
Zanini M. 1996. [Evolution of passive immunity against bovine leukemia vírus.] 
Evolução da imunidade passiva contra o vírus da leucose bovina. Pesquisa Veterinária 
Brasileira 16(2/3):87-90. Depto Medicina Veterinária Preventiva, Universidade Federal de 
Santa Maria, Camobi-Campus, Santa Maria, RS 97119-900, Brazil. 

The evolution of colostral antibodies to bovine leukemia virus (BLV) was examined 
by testing serum samples of female calves collected from birth to 270 days of age. To 
observe the leveis of BLV-specific antibodies in dams in the peri-natal period, serum 
samples were collected between days 35 pre-partum and days 28 post-partum. The pres­
ence of antibodies was examined by agar gel immunodiffusion tests (AGID). One week 
after ingestion of colostrum 100% (49/49) of the heifers gave positive results for BLV 
antibodies. The number of antibodiy-positive heifers decreased progressively until ani­
mais became sem-negative by day 180 of age. From the 41 sem-positive dams tested 
during the peri-natal period, three (7.3%) became sem-negative at that time. These data 
suggest that serologic diagnostic of BLV infectious with AGID should be performed after 
the 6th month of age in calves in order to avoid false-positive results due to passively 
acquired maternal antibodies. Moreover, serologic diagnosis in pregnant cows between 2 
weeks pre and 4 weeks "post-partum" may give rise to false-negative results. 

INDEX TERMS: Bovine leukemia vírus, colostral immunity. 

SINOPSE.- A presença de anticorpos colostrais contra o 
vírus da leucose bovina (BLV), foi examinada através de 
análise de amostras ele soro de terneiras coletadas desde 
o nascimento até 270 dias de idade. Também foram 
coletadas amostras de soro de vacas entre 35 dias antes do 
parto até 28 dias após o parto. As amostras foram exami­
nadas pelo teste de imunodifusão em gel de ágar (IDGA). 
Uma semana após a ingestão de colostro, 100% (49/49) 
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elas terneiras apresentaram anticorpos para o BLV. Posteri­
ormente, houve uma queda progressiva do número de 
animais soropositivos, com o desaparecimento de níveis 
detectáveis de anticorpos até que todas as terneiras se tor­
nassem soronegativas aos 180 dias de idade. De 41 vacas 
analisadas durante o período peri-parto, 3 (7,3%) apresen­
taram-se sorologicamente negativas neste período. Nas 
terneiras, os testes deverão ser realizados após o 6 mês 
de idade a fim ele evitar resultados falso-positivos devido a 
anticorpos maternos passivamente adquiridos. Sugere-se 
também que para diagnóstico de infecções pelo BLV, a 
prova de IDGA seja realizada, nas vacas prenhes, somente 
até duas semanas antes do parto ou após 1 mês do parto. 

TERMOS DE INDEX..(\ÇÀO: Vírus da leucose bovina, imunidade 
colostral. 

INTRODUÇÃO 

A infecção pelo vírus da leucose bovina (BLV) causa a 
enfermidade conhecida como leucose enzoótica bovina 
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ou leucose bovina. A sua importância eleve-se principal­
mente às restrições no mercado internacional e também 
por perdas na produção e produtividade cios animais 
infectados. Países que obtiveram êxito no controle da en­
fermidade não importam animais soropositivos (Johnson 
& Kaneene 1991). O fato cio BLV difundir-se lentamente e 
os baixos índices ele prevalência encontrados na maioria 
cios rebanhos leiteiros do Rio Grande cio Sul fornecem 
condições para que sejam implementados programas para 
controlar ou erradicar esta infecção (Flores et al 1990, 
Moraes et al. 1996). 

Os animais uma vez infectados tornam-se portadores 
por toda vicia (Fenner et al. 1987). Porém, as provas 
sorológicas rotineiramente utilizadas não diferenciam 
anticorpos ele animais infectados ele anticorpos de origem 
colostral. Assim, terneiros que tenham ingerido colostro 
de vacas positivas para o BLV podem apresentar resulta­
dos falso-positivos nas provas sorológicas, caso os 
anticorpos recebidos passivamente ainda não tiverem de­
sa parecido completamente (Johnson & Kaneene 1991). Há 
relatos variados sobre a duração dos anticorpos colostrais 
(Thurmond et al. 1982, Moclena et al. 1984, Oshima et al. 
1984, Villouta et al. 1990, Islas et al. 1992, Monke et al. 
1992), sendo de grande interesse conhecer o tempo de 
duração desses anticorpos para que se possa realizar diag­
nósticos precoces da infecção. 

. Embora a prova de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) 
seja considerada de alta especificidade e sensibilidade para 
a detecção de animais com infecções pelo BL V (Monke et 
al. 1992, Basílio et ai. 1993), há relatos de que animais com 
baixas concentrações de anticorpos podem não responder 
a repetidos testes de IDGA (Miller et ai. 1981, Van der 
Maaten et al. 1981a,b, Burriclge et ai. 1982, Roberts et ai. 
1988). 

O presente trabalho teve como objetivo obter informa­
ções sobre a duração da imunidade passiva e sobre o com­
portamento sorológico de vacas prenhes positivas para 
BLV, sob as condições de criação de bovinos leiteiros da 
região central cio estado do Rio Grande cio Sul, através ela 
análise de amostras de soro pela prova de IDGA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais de experimentação 
Vacas ela raça Holandesa com diferentes idades e próximas 

do pano e suas filhas foram utilizadas no experimento. Os bovinos 
eram provenientes de uma propriedade produtora ele leite tipo B 
ela região central cio Estado cio Rio Grande cio Sul. Somente fêmeas 
foram incluíclas, pois o manejo da propriedade determinava que 
os machos fossem clescartaclos logo após o nascimento. O manejo 
local também deliberou que após o nascimento as terneiras fossem 
afastadas de suas mães e colocadas em terneireiras individuais. A 

· fim ele assegurar que houvesse ingestão ele colostro, era fornecido 
um "pool" ele colostro nos dois primeiros dias ele viela. A partir 
disso, os animais recebiam uma mistura ele leite "in natura" ele 
várias vacas e, gradativamente, concentrado e feno foram incluídos 
na dieta. Aproximadamente aos dois meses ele idade efetuava-se 
o desmame, quando as terneiras eram conduzidas para piquetes 
com até seis animais. 
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Material para exames 
Para verificar a prevalência ela infecção pelo vírus da leucose 

bovina (BLV) nas vacas, analisaram-se amostras ele soro coletadas 
em torno ele 28 dias antes elo parto. Para acompanhar o 
comportamento sorológico do BLV nas vacas soropositivas, 
realizaram-se coletas desde os 35 dias pré-parto e, posteriormente, 
nos dias 28, 21, 14, 7, 3, e 1 antes do parto e, também, no dia cio 
parto. Após o parto as coletas foram feitas semanalmente até 28 
dias pós-parto. A coleta ele sangue foi efetuada nas terneiras an­
tes da ingestão ele colostro e, às 6, 12 e 24 horas após a ingestão 
cio colostro e aos 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56, 63, 90, 120, 150, e 
180, 210, 240 e 270 dias de idade. 

Método sorológico 
O teste ele IDGA foi realizado para detectar anticorpos contra 

a principal glicoproteína do envelope (gp 51) cio BLV, segundo 
técnica descrita por Miller & Van der Maaten (1977), com algumas 
modificações descritas por Flores et ai. (1988). O antígeno foi 
produzido em células FLK (Romero & Rowe 1981), e era 
armazenado em alíquotas a uma temperatura ele -18ºC. O soro 
controle positivo foi obtido de um animal soropositivo para o 
BLV através ele identidade de reação no teste ele IDGA, e era 
igualmente armazenado em alíquotas e conservado a -18ºC. Fo­
ram analisadas pela imunoclifusão 298 amostras ele soro 
correspondentes a coletas sucessivas de 41 vacas positivas, e 547 
correspondentes a coletas sucessivas de 49 terneiras que se 
apresentaram positivas após a ingestão ele colostro. As amostras 
eram consideradas positivas quando havia uma linha de identidade 
entre o antígeno e o soro testado e negativas quando não havia 
formação ele uma linha de precipitação entre o poço ela amostra 
e o do antígeno apresentando identidade com a linha do soro 
controle. 

Análise estatística 
Para verificar a evolução cios anticorpos para o BLV foi utilizado 

o método ele regressão, conforme descrito por Steel & Torrie 
0980). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comportamento sorológico de 41 vacas foi acompanha­
do pela prova de IDGA, sendo que 3 (7,3%) apresentaram 
sorologia falsamente negativa neste período. Duas vacas 
apresentaram resultados sorológicos negativos aos 7 dias 
anteriores, e uma no dia do parto. A sorologia negativa 
manteve-se por alguns dias após o parto. Os resultados 
sorológicos destes três animais estão expressos na Figu­
ra 1. 

A evolução cios anticorpos para o BLV está demonstra­
da na Figura 2. A análise estatística revelou um alto coefi­
ciente de correlação (R2= 0,92) entre a frequência ele ani­
mais positivos e a idade. Pela equação estimada pode-se 
esperar que 100,0% dos animais apresentem anticorpos 
aos 7 dias ele vida, 36,82% aos 90 dias, 21,06% aos 120 dias 
e somente 15,36% dos animais possuam anticorpos contra 
a principal glicoproteína cio envelope (gp 51) cio BLV aos 
180 dias. Através da equação obtida pela análise de re­
gressão foi estimado uma queda progressiva na frequência 
de animais positivos em função da idade, sendo que 15,36% 
cios animais aos 180 dias de idade ainda eram sorologi­
camente positivos para o BLV (Fig. 2). Cabe ressaltar que 
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Fig. 1. Anticorpos contra o vírns da leucose bovina (BLV) em três 
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vacas que apresentaram resultados sorológicos negativos 
quando testadas por imunodifusão em gel ele ágar (IDGA) 
nas proximidades cio parto. 
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Fig. 2. Evolução cios anticorpos colostrais contra o vírus da leucose 
bovina (BLV) no soro de 49 terneiras, desde 6 horas após 
a ingestão cio colostro até 210 dias após o nascimento, 
mensurados por imunoclifusão em gel ele ágar (IDGA). 

foram incluídas na análise estatística um total de 13 ani­
mais. Oito terneiras filhas de vacas soronegativas para o 
BLV tornaram-se positivas após o consumo do "pool" de 
colostro. Três terneiras soroconverteram após sete dias de 
idade e duas terneiras que foram consideradas como 
infectadas in utero (animais soropositivos antes da ingestão 
de colostro). Ao serem retirados os animais com infecção 
intra-uterina pelo BLV e aqueles com infecção ativa, nos 
remanescentes houve desaparecimento dos anticorpos 
colostrais após 180 dias de idade, o que corrobora com os 
achados de Thurmond et ai. 0982), Oshima et ai. 0984), 
Islas et ai. 0992) e Monke et ai. 0992). Islas et ai. 0992) 
detectaram uma duração dos anticorpos colostrais contra 
o BLV pela prova de imunoclifusão em gel de ágar (IDGA) 
de até 4 meses, mas utilizando ensaios imunoenzimáticos 
(ELISA) a presença destes anticorpos prorrogou-se até os 6 

meses ele idade, o que pode ser explicado por uma maior 
sensibilidade elo método ELISA em relação a IDGA. Modena 
et ai. 0984) detectaram alguns terneiros positivos até 300 
dias ele idade, mas presumiram não ser devido a imunida­
de passiva, e sim à infecção intra-uterina ou através do 
colostro ou leite. Villouta et ai. 0990) relatam a única des­
crição de persistência da imunidade passiva para o BLV 
em animais com até 8 meses de idade. O trabalho de 
Thurmonc.l et ai. 0982) mostrou que 50% dos terneiros 
tornaram-se sorologicamente negativos aos 95 dias de ida­
de. No presente estudo somente 36,82% possuíam 
anticorpos ao 90º dia após o nascimento. Possíveis causas 
das variações encontradas na duração dos anticorpos 
colostrais para BLV podem ser devido à falta de padroni­
zação da técnica de IDGA, bem como à ingestão de colostro 
em diferentes quantidades e com variadas concentrações 
ele anticorpos específicos, como já postulado por Thurmond 
et ai. 0982). Os achados permitem a afirmação que para o 
diagnóstico sorológico de infecções pelo BLV, os testes 
devem ser realizados a partir do 6º mês ele vida. A partir 
dessa idade provavelmente os animais estão suscetíveis à 
infecção por esse agente. 

Os anticorpos foram considerados como consequência 
ele infecção ativa nas terneiras que, após pelo menos dois 
testes negativos consecutivos, realizados num período de 
30 dias, voltaram a apresentar sorologia positiva pela pro­
va ele IDGA, conforme Oshima et ai. 0981), Roberts et ai. 
0982), Shettigara et ai. 0986) e Monke et ai. 0992). A 
infecção ativa foi detectada após a transferência elos ani­
mais ele seus currais individuais para piquetes onde eram 
agrupados em aproximadamente seis animais. A infecção 
nos piquetes provavelmente ocorreu subsequente ao agru­
pamento elos animais em lotes. 

Das 41 vacas positivas para a presença de anticorpos 
contra o BLV, três (7,3%) apresentaram-se falsamente ne­
gativas no período peri-parto (Fig. 2) e as demais mantive­
ram-se positivas durante o período ele 35 dias antes cio 
parto até 28 e.lias após o parto. Esses resultados concordam 
com o trabalho ele Burriclge et ai. 0982) que detectaram 
uma queda significativa no título ele anticorpos na época 
elo parto, através elas provas de IDGA e radioimuno­
precipitação. Quedas em duas a três diluições no título de 
anticorpos para BLV entre 1 mês pré-parto e o parto, fo­
ram apresentadas por 44% das vacas. Todas, com exceção 
ele uma, mostraram aumento no título dentro ele 1 mês 
pós-parto. Van der Maaten et ai. 0981a,b), Miller et ai. 
(1981) e Roberts et ai. (1988) também obtiveram sorologia 
falsamente negativa pela prova ele IDGA em animais com 
baixos títulos ele anticorpos. A diminuição no nível de 
anticorpos é explicada pela transferência maciça ele 
imunoglobulinas para o colostro no período que antecede 
o parto (Brandom et ai. 1971, Logan et ai. 1973, Sasaki et 
ai. 1976). Duas vacas do presente estudo tiveram sorologia 
negativa a partir elo 7º dia antes cio parto e somente uma a 
partir do dia do parto. Esses achados concordam com Sasaki 
et ai. 0976), os quais encontraram transferência máxima 
de imunoglobulinas entre 1 a 3 dias antes do parto e, uma 
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concentração ele imunoglobulinas na secreção mamaria 
imediatamente antes cio parto, ele 10 a 15 vezes maior cio 
que a encontrada no plasma materno. Porém, contraria a 
afirmação ele Johnson & Kaneene 0991) ele que as vacas 
elevem ser testadas pelo menos 6 semanas antes cio parto, 
e também a Brandam et al. 0971) que acreditam que o 
nível ele imunoglobulinas alcança uma máxima concentra­
ção na glândula mamária e uma máxima diminuição na 
circulação sanguínea materna 2 a 3 semanas antes do par­
to, períodos em que as vacas desse estudo ainda apresen­
taram-se soropositivas. No entanto, deve ser ressaltado aqui 
que, embora a sorologia falsamente negativa sugira uma 
queda no título de anticorpos, no presente estudo não 
foram titulados os anticorpos para o BLV. 

Baseados nos dados obtidos nesse estudo fica evidente 
que os testes sorológicos elevem ser realizados no máximo 
até 2 semanas antes do parto, ou então somente após 1 
mês do parto, para minimizar a chance ele que vacas 
infectadas pelo BLV sejam mantidas no rebanho como sen­
do livres ela infecção. 
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